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ATTENÇÃO

~ Pedimos desculpaaosnos-

sos estimaveis assinantes

'da provincia, da demora in-

voluntaria, que houve na. re-

messa d'este numero.Un ve-

lhaco qualquerfalsificou a as-

signatur-a d'uma. pessoa res-

peitavel d'esta. terra. mandan-

.do-nosem seu nome uma. car-

ta, em que erafeita uma ao-

cuseçâo falsa eu um indivi-

duo. Não podendo .imaginar,

que houvesse um biltre ca-

paz de empregarummeio tão

vil para conseguir os seus

fins, publicamos essa carta

,na nossa. boa fe, mas quando

reconhecemos ologroinutili-

sazmos os exemplares que Já.

estavam impressos para. fla.-

zermos nova tiragem. Osnos-

sos assignantes em compen-

sações acham n'este numero

a noticia. dos ultimos aconte-

cimentos, que não teriam se

,nâo fossemos obrigadosano-

vatiragem. Isto, e oamorque

mostramosdverdade e áJus- -

tica., sacriiioando mesmo os

,nossos interesses, servirão,

Julgamos,de deeulpabastan-

:tea esta. demora.

 

AVEIRO'

rrSnranrrmros rr rirrrornns

II

' O exercito a uma parte impor-

tantíssima de qualquer sociedade.

Os clamores, que inconscientemen-

te_ para ahi se erguem contra elle,

são insensatos e tolos. O desprezo

.que lhe votam as altas regiões of-

,tidiaes e insensato e criminoso.

Os republicanos são accusados

.muitas vezes pelo conservantismo,

de' quererem a sua eliminação, co-

m'o contrario aos seus interesses

anarchicos e ao seu fim desordei-

ro, Não nos espantam essas accu-

m
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Da sua doutrina

I

Pombalismo

  

. O primeiro fructo logico e na-

tural que veio ao mundo, emanan-

do. dos principios estabelecidos e

assentes foi o seu chamado proba-

bilismo, evidentemente reduzido da

«metaphisica aristoteliana, e ensina-

do. por uma numerosa corporação

dos mais analisados doutores e le-

'trados da sua ordem, e de cujos

absurdos e heresias nos contenta-

remos sem dar uma resirmida idea

«exbibindo algumas das suas maxi-

mas. _

' ¡Uma-opinião provavel e a que

tem a: seufaver e austeridade dtum

homemrhaabil; A austeridade d'um

.donturr'tarr provavel uma opinião

ainda 'quando contra ella esteja a

opinião dos outros. A auctoridade

   

  

    

  

   

   

    

   

   

 

   

   

  

  

 

   

    

   

sações, que andam no numero das para o bem geral d'um paiz a eli- fa

calummas torpes d°um devasso cle-

rrcalrsmo, que tudo devasta e in-

festa; mas admira-nos que alguem

de ouvidos, de quandoem quando,

principalmente no exercito, a essas

calumnias porcas. Os amigos do

throno e do altar refugiados no ul-

trrno reducto, ag'arram-se com o

desespero de moribundos aos mais

extremos recursos. Descançae. Não

correremos a chicote os'vendillrões

do templo, mas correremos a pon-

tapés os vendilbões da patria e da

libera lado.

Que nos importam as vessas

calurnnias? Nem Os vestidos nos

roçam. As vossas podridões revol-

tain. A consciencia humana e põr

nos.

Somos inimigos do exercito?

Sim, do vosso exercito de fei-

ra que para nada serve e a nin-

guem aproveita.

Nós queremo-lo instruído e vós

quereis-lo estupido, nos queremo-

lo digno e vós quereis-lo abjecto,

nos queremo-lo patriota e vos que-

reis-lo inimigo do povo.

Nós gastaremos dinheiro em

instruil-o, em morigera-lo, em po-

lo a altura do paiz, e vós gastaes-

lo em paradas realengas, em com-

miSsões rendosas sem nenhum tim

util, em mil desperdícios, como di-

zem os vossos jornaes.

A diiIerença e enorme.

Os republicanos querem um

exercito para a nação, os monar-

chicos querem um exercito para o

rei. Mas especialisemos, tanto quan-

to nos seja permittido pelas peque-

nas dimensões d'este jornal.

Um dos argumentos favoritos

dos monarchicos, e aquelle com

que mettem mais medo aos olilciaes

menos illustrados do nosso exerci-

to, e o pouco amor que os repu-

blicanos outrem pelo exercito' per-

manente.

A eliminação ou não elimina-

ção do exercito permanente e uma

delicadissima questão muito difl'icil

de resolver e que tem sido estuda-

da demoradamente pelos homens_

mais eminentes do militarismo e'

do-civil. Será ou não conveniente

ri
-, _NY_

dos doutores faz muitas vezes pro-

va vol o mesmo qneo não seria se-

não houvesse respeito mais do que

tão somente ao peso das razões»

«Se um homem sustenta con-

tra o parecer dos outros que uma

cousa e lícita em consciencia, é-lhe

permittido obrar segundo o seu mo-

o de discorrer. Basta a' um ho-

mem ignorante e a qualquer disci-

pulo das escolas, para não peca-

rem, seguirem a opinião do seu

mestre e do seu doutor.)

:É cousa permittida consultar

diversos doutores até que achemos

um que nos responda conforme no

que - desejamos, »

«E um bom effeito da Providen-

cia esta variedade de doutores so-

bre a moral. Elia nos ajuda a le-

var mais suavemente o jugo dose-

nlror.›

«É permitido em consciencia

nas cousas até necessarias à salva-

ção, tanto em materia de fe como

em materia de costumes, escolher

e praticar tanto por si mesmo co-

mo por outrem, aopinião quemais

nos agrada; ainda que seja a me-

nos provavel, a menos segura, e

oommumente a que menos se ensi-

   

  

                 

  

  

 

  

'como neces's

zer entre outras cousas o seguin-

 

Sim,queremos que todos sejam sol-

rmnação do seu exercito perrna- tez-Reforma do recrutamento- dados, temosodireito deoexigirem

nente? Tal e o thema, que tem

servido a importantes e notavcis

discussões.

Os militar , deffeude'm geral-

mente a cons ' ' _ ,_ do exercito,

oa a instrucção

e à boa disciplina; muitos estadis-

tas combatem-na como prejudicial

:i agricultura e á industria pelos

braços que rouba, a fazenda na-

cional pelo dinheiro que dispondo,

e à moral pelo relaixamento e tie-.arbitros supremos das poucas ver-

vassidão a que leva o soldado. Es-lgonhas patrias. E um dos que vae

te ultimo inconveniente, porem,

tem pouco pezo, porque o relaixa-

mento e a devassidão proveem da

mandrice e desde o momento que

o soldado trabalhe nos campos de

manobra, nas fortilicações, nos le-

vantamentos etc.,isso acabará. Os

dois primeiros, todavia, são incon-

testaVelrnente muito fortes e irre-

futaveis. '

remos francamente a nossa opinião.

quer nada nem mesmo com os con-

servantismos republicanos,.e por-

tanto inimigo dos exercitos perma-

nentes, que na sua opinião, que

pode ser com tudo erronea, são

prejudiciaes às nações. 0 que eu

quereria em Portugal, o meu ideal,

e um exercito como o da Suissa-

numeroso, instruído, patricia eba-

rato. Mas entendo, comtudo, que

não se chega facilmente a esse re-

sultado.

Se a Republica se estabeleces-

se hoje em Portugal e acabasse

amanhã com o exercito permanen-

te, praticaria urn erro enorme, que

,lhe seria fatala ella e ao paiz. Pa-

ra se chegar a esse resultado, que

eu acho bom, é necessario traba-

lhar-se muito. Quando o doente po-

de ter cura, não se procuram os

ultimos remedios.

Para acabar com o exercito per-

manente em ,Portugal teriamos de

  

na, ainda que se tenha por falsa

na especulação; e e permittido dei-

xar á parte a opinião mais prova-

vel, mais geral e mais segura e

que se tenha por verdadeira. Bas-

ta que aquella que se, segue seja

provavel na pratica.›

«No caso de um perigo consi-

deravel onde uma grande neces-

sidade, não somente' é pernrittido,

mas e de obrigação. seguir a opi-

nião dtoutrem, ainda que essa opi-

nião seja amenasprovavel ou que

não tenha provabilidade alguma. A

dita opinião tica em tal caso pro-

'vabilissima por causa d'esta gran-

de necessidade e perigo»

E' permittido a um religioso ca-

sar-se sobre o fundamento d'uma

revelação duvidosa e simplesmen-

te provavel, com tanto que esta re-

velação tenha uma verdadeira pro-

vãbilidade.

«É permittido a um sacerdote

sobre uma opinião simplesmente

provavel de que elle tem sudicien-

tes poderes de confessar, de absol-

ainda que o contrario seja mais pro-

vavel. »

Não entraremos a fundo na funccionarios são naturalmentemui-

questão, que é complexa e nos só to esquecidos, fazem pagar o justo

pretendemos passar levemente por pelo peccadore ás nações não con-

ella, para não estendermos dema- veem nem esquecimentos, nem in-

siadamente estes artigos. Mas da- justiças.

ver e de casar, o executal-o assim, pedir em publico os mesmos tribu-

(O infiel que crê que a sua sei- que o tributo e injusto, pode licita-

serviço militar obrigatorio-Orga-

nisação das reservas e ensino mili-

tar para as creanças nas escolas.

Então e só então e que pode-

ria ser er 'doo cume da obra.

Amam ,como se faz-orecruta-

mento em Portugal, e um escanda-

lo e uma vergonha.

O administrador do concelho

sempre foi para mim uma entidade

muito antipathica. Elle e um dos

na maclrina, deitan'do carvão. Que

me perdoem todos os bachareis

administradores, mas hão de con-

cordar que não sou exagerado. 't'al-

vez seja até benevolo. Uma das ar-

mas paderosas do administrador e

o recrutamento. Só isso lhe dá mui-

tos centos de votos. Pois e preciso

arrancar-lhe essa arma para bem

do paiz e da humanidade. Aquelles

Um pobre desgraçado que não

Quem escreve estas linhas e pro- e protegido, paga por um patrfe

fundamenta radical, porque [não qualquer que seja amigo de sua

senhoria o adminrstrador, ou de sua

excellencia o governador civil, e

quando os desgraçados reclamam

ou quando já não chegam para tan-

ta maroteira põe-se uma pedra em

cima dos patifes eassim se tem con-

seguido, que os (diferentes distri-

ctos do paiz devam ao exercito mi-

lhares e milhares de homens. De-

pois a inspecção ainda vem coroar

a obra. Abi, eo excellentissimo g0-

vernador que obra directamente

para por os malandros na rua. Mas

que se lhe ba de fazer? Se os corn-

padres e as comadres pedem!. . .

Repetimos, o recrutamento or-

ganisado tal como esta e um escan-

daio e uma infantis, que e neces-

sario terminar, o que só succede-

rá com a Republica.

Como conclusão da reforma do

recrutamento outra medida a esta-

belecer, eo serviço militar obrigato-

rio, sem excepções nem remissões.
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ta e provavel, ainda que a religião

opposta lhe pareça mais provavel,

não e obrigado a deixar a sua sei-

ta; nem parece que se deve obri-

gar a deixal-a para abraçar a reli-

gião que lhe parece mais provavel.

Ainda em caso de morte se elle e

obrigado, como alguns querem,não

o e segundo a maior parte dos ou-

tros, a deixar o caminho seguro da

sua seita por outro mais seguro, E

sómente obrigado em tal caso a se

dispor a examinar a questão com

algum cuidado, quando o poder t'a-

zer. Em geral uma maior provabi:

lidade, qualquer que ella seja, não

é suñiciente para nos obrigar a crer

os mysterios da religião»

«Os vassalos podem em cons-

ciencia deixar de pagar aos reis os

tributos, ou pagal-os seguindo uma.

das duas provabilidades oppostas.

Um vassalo pode em consciencia

recusar de pagar os ditos tributos,

segundo a opinião provavel, que

elle tem, de que estes tributos são

injustos. Pode mesmo juntamente pel'
recem

tos em nome do rei, e negal-os em

particular: porque sendo provavel

   

            

    

  

 

  

admittimos. A do filho,

unico amparo da familia. Só' essa

e nobre e grandiosa. Mas apreci-

nome da patria. Demais, as excep-

ções são odiosas.

Com que direito deixa o padre (le

ser soldado? Em que principio se fun-

da? No jesuitísmo do Estado, pro-

vavelmente. E não sera imfame a

tal substituição por dinheiro? Lá.

porque um sujeito e rico deixa de'

ir para o exercito, pagando a um

malandrim qualquer, que o faça por'

si. Vz'r e trabalhe, escusa de ser

muitas vezes um devasso, que só

serve para farpear touros e andar

a cavallo. O seu dinheiro emprega-

do d'esse modo, com o fim de en'-

tar o chamado tributo de sangue,

olfende os nossos brios e a nossa

dignidade.

A respeito de excepções só uma

que e o

so sujeita-lua uma rigorosa inspec-

ção, porque nós bem sabemos o

que hoje se pratica por alri._ Conhe-

cemos muito ñgurão protegido por

altos trunfos politicos que livrou as-

sim sem ser amparo de ninguem,

ao passo que conhecemos muito

desgraçado que era o unico ampa-

ro dos pobres velhos ou dos po-

bres irmãos e que foi para o ser-

viço militar por não ter protecções.

Conhecemos .tambem outros,

que livrar'n legalmente mas que lo-

go em seguida desamparam aquel-

les, que invocaram ara tal tim!

Abaixo todas essas il egalidades. A

organisação das, reservas e o ensi-

no militar nas escolas são outras

duas excellentes medidas.

A creança desenvolve uma cer'

ta actividade durante os seus pri-

meiros annos. Não descança antes

de entrar na escola, durante os in-

tervallos e depois de sabir. 0- seu

prazer e brincar. Pois bem. Nós

prestaremos um grande serviço a

essa creança, à sua familia e á sua

patria, se lhe aproveitarmosa acti-

vidade natural em alguma cousa

util.

Ensinamos-lhe gymnastica e en-

sinemos-Ihe os exercicios militares.

Gem o primeiro ensino desenvolver-

mm_-

mente fazer ou uma ou outra cou-

Su, sem ser obrigado a alguma res-

tituição. Porque ha quem diga que

apenas ha alguns tributos que se-

jam justos. E outros opinam que

quasi todos são injustos. É permit-

tido a um subdito não obedecer ao

seu superior se elle cre provavel-

mente ou que o dito superior não

tem jurisdicção Iegitima,ou que ex-

ceda o seu poder. Da mesma sorte

se elle cre provavelmente que o

juiz não tem direito de o interro-

gar, pode em consciencia ou não

lhe responder ou enganei-o com

uma resposta equivoca.»

Um juiz pode favorecer 0 seu

amigo e julgar a seu favor tanto

em materia criminal, deixando a

sua propria opinião que crer a mais

provavel, para seguir a opinião con-

traria. Concorrendo dous pareceres

provaveis, pôde julgar umas vezes

por um, e outras por outro, com

tanto que tenha cuidado que isto

não cause escandalo, e pode fazer

der o processo a quem lhe pa-

(Continuaa)

EDUARDO ARVINS.
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lhe-homes os musculos, matar~lhe-f"se arrime eflicazmente para obter tação differente. Consegue-se final-

hcmoso rachítismo, torna-la-bemos justiça? Quem sabe? mente nova votação, mas o sr. Al-

forte, bella, robusta, sadia. .Se para o desforço não ha fuu- bano não se importa com votação,

Com o segundo faremos com damento legal, e se esse desforço e, o outro cá do extremo da meza

que perca o horror ao serviço mi- tem uma base justa, provado esta bradando sempre (agem habemus.

litar, satisfazer-lhe-hemos a imagi- que a governação actual e anticivi- A gargalhada é estridula e :a

nação phantasíosa, ensinada-homes lisadora. conl'usão geral.

sem esforço, brandamente e tree- E do povo, dos eleitores, quem Nisto entra na salla o sr, go-

mos d'essemodo (ladoo golpe mais faz caso? Pois nãocmnprehende o vernndor civil. Os faroistas fazem

_prolumlt e fatal nos exercitos per- Governo, que quem vota, anda l'ar- silencio profundo. S. ex.l declara

inanentt i. Temos muito ainda que to, cid'astíado, e a encher-se de ra- que, não lhe competindo entrar

.dizer. _zão para dar um revez dicisivo? nas deliberações da junta, vem alí

LUIZ DA SILVA. Ail senhores do pobre Porto-.para dar as explicações, que forem

l gal, que duras contas tendes de necessarias. O sr. Albano gagueja

lpinsttirl E com que exarção vos'o seu direito; o governador não

1 JUNTA GEM', no DjsTchollião de ser exigidas! ;lh'o contesta, mas declara que, na

Preeisaesdejulgamento eprom-jsna opinião,só deve tomar assento,

 

   

 

   

     

  

nosso caso a parte da sociedade

portugueza independente e digna,

e amiga da patria.

E esta está cabalmente desen-F

ganada, perfeitamente desilludída

das intrujices e artimanhas com que'

os ditos liberaes nos pertendem em-l

bair ha meio seculo de dolorosa e la-

tidíca experiencia. Nas cidades on-

de a luz tem irradjado mais pre-

matura eexhuberantemente o povo

perdeu já o fetichismo regio-aris-

tocratioo-auctoritario e dienvolta

com elle a confiança e o amor ao,

actual estado de cousas, que lhe

traz a memoria um passado igno-

miníoso e lugubre. O chamado doa-

  

zia_ de usurarios do Porto assim o

eruge e e justo que se lhes remu-

nere os empontaneos festejos que

o Porto fez na occasião da ida da

familia real áquella cidade. E ou-

tro não e o ümda tratantada, mis

do que metter nas algibeiras dos

patrioticas syndicantes portuenses

e nos do sr. Burnay um ganhos¡-

nho de 2.700 contos.

Mas o poder moderador quer

fazer a vontade aos seus festeiros

e o povo não quer contrariar opo-

der moderador, de modo que tudo

vae bem. . .

- Os progressistas, com acom-

missão de logistas e commercian-

Depois de delongadas semanas

apareceu a sua dissolução otiicial.

Fez-se esperar com a impaciencla

pto. Eu sei que vos liaveis de ne-É

gar a elle, e que pondes a merda-

quando convocado ollicialmente.

'l'odos se callam. S. ea.a sae e a

 

ça ao Juiz. Mas cabís na vossa ini-

.e .a angustia de uma agonia pro- poteimia.

longadissima e írremedíavel. Mas

veio, e veio com uma semsaboria

Haga-ante, atascada na indift'erença,

sem cansar sensações.

A mordaça resiste-se com a

conspiração, à ameaça com a luta.

O paiz quer vida nova, e para

a obter não lhe faltarã coragem

A noticia cahio a meus pes, co- nem lhe fallecerão dedicações.

mouma abobora apodrecida . Deu um

e'stoirito desprezível, e mostrou-me presta, nem já admite compostura, vaniente atrapalhado. Nisto um

Quando um machinismo não

um interior de desagradavel fer- faz-se um novo.

mentação. Simplesmente isto.

As questões da .Junta Geral d'es-

te Districto, debatidas e repetidas

em muitos annos, tem um caracter

de chronicidade que ja não impres-

siona, que nem vale a pena de des-

cuevel-o. Alemdiisto são consequen

'cia das intrigas domesticas dos par-

 

CARLOS FARIA.
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JUNTA GERAL

Vai sem commentarios!

Reuniram em 15 do corrente os

um antagonistas' São panos dos substitutos da Junta Geral, em vir-

seus Interesses pamwlarest e ex' tude do decreto que dissolveu esta

. _ . . cor ora 'ão ele orem a-Fommis-

interessam senao á besbilhotice, e sãopqueg'de've gfrir os magach do

. . , ,

'é pengüso bom n essas decompo districto até á convocação da nova

sn;oes meramente familiares. junta.

clusivos do bem geral. Por isso não

Entretanto e bom comprimir

85338 BXWCBDOIHS legaes, (301)53- governo remOver as Irregularida_

des,

l _ . _. 1 .d administração districtal. 0 que se

(as "ouvemme e 0mm um a passou no dia 15 leva-nos a allir-

mar

gradas, e adoradas successivamen-

te por todos, á mercê e 'a medida

des.

Entretanto é bom apontará ir-

mao P“bhca' essãñlle's' qÊles sa° mens stsudos, para em virtude do

como mems Bbm” ¡Os! esse ma' seu mandato resolverem negocios

neqnins que o mais babíl ou omais importantes; foi uma agremmãn

. . _ _ de farçolas que vieram tripndiur

PO'S que dia“ de 1915 53° 95' sobre o moribundo district.~.

chat-latão pode mover.

sas, que transtornam a aríthmetica?

POÍS Para 50mm“ U, Para 3mm' esfollar, regeneradores, progres-

Jar uma malorla- D30 baswm se' sistas, constituintes correm louca-

mente esfaimados.gundos, são precisos mezes 7

Pois que leis são essas que pro-

duzem @CSV-JBS de ”¡thmeüca i““ des, se um dia todos tiverem, si-

multaneamente, lasca paaa rilhar.fantil?

Pois para a composição do con-

gresso dos deputados districtaes,

d'um organismo tão importante e

com poderes tão graves e ponde-

roSos ha uma lei tão palha que dá

logar ás palhaçadas que ha uma

dezena de anuos estamos sempre

a ver? Pois ainda não esteve no

pnvlor um partido coma pouca se-

riedade sulliciente_ para não gostar

de ridículos, nem de desmoralisa-

ções? Pois ainda não apareceu es-

se partido para; derogar as taes leis

feitas de borracha velha de galo-

chas estrompadas ?Parece que não.

0 que apareceu, oque aparece,

o que ha sem susto, e um gover-

no que como o actual faça descon-

chavos, e discaros.

A dissolução da Junta o que

prova se não que o Giverno não

alcançou maioria? Pois se a tinha,

porque não fez respeitar a lei, por-

que não tez respeitar essa maioria “2

Pois ainda assim não licava bem

servido? Em que situação collocou

os seus amigos, os seus dedicadosl'

Devem estar' excruciantesl

Diz-se-ha que existindo irregu-

laridades na organisação da Junta,

a dissolução era uma homenagem

a Lei, era um louvor justissimoao

Codigo, e que por isso em nome

dos Altos principios o Governo não

duvidou em sacrilicar os seus ami-

gos. Pode dizer-se e proclamar-se

ist), m-is para complemento falta

apenas uma cousa. . . que haja

quem creia n'essa abnegação su-

perior.

 

Com a dissolução _pretendeu o

que de ha muito se dão na

que nada remediara.

Aqmllo não fo¡ reunião de ho-

Atraz do osso que pretendem

Hão-de cessar as irregularida-

 

Reunidos todos em volta d'uma

meza, coberta com uma colcha de

chita os srs. substitutos tratam de

veraquem compete presidir. Apre-

senta-se o mais velho,e em segui-

da dois dos procuradores declaram

que, apezar de terem sido convoca-

dos para aquella reunião, estão ali

individamente. Por isso, são auc-

torisados a deixarem os seus lo-

gares.

Em seguida um sujeito qual-

quer apresenta-se declarando que,

em virtude da sahida de um dos

Indivíduos a quem acabamos de nos

referir, lhe compete a elle tomar

lugar. Começa a atrapalhação. 0

presidente não sabe oque dizer,mas

parece-lhe que deve sujeitar o ca-

so a votação da junta. O preten-

dente não admitte tal votação e de-

clara que não sae d'ali, senão vio-

lentamente. Do extremo da meza

brada um sujeito irrascívele de ca-

bellos brancos-Se temos let', cum-

pra-se a let' . . .

Um outro grita que ou 0 sr. Al-

bano de Mello toma lugar, ou saem

todos. Discute-se,ou antes grita-se

de todos os lados.

Os espectadores fazem discur-

sos-Ha gargalhada geral. Uma

confusão incrivel. Fama-se na sa-

la. Dizem-se pilerias e o das bar-

bas brancas gritando sempre !agem

hobemus. 0 presidente sua por to-

dos os poros e consulta sem ces.-

sar a lista dos procuradores con-

votação sobre o caso, mas o sr. Al-

 

E a oposição, se .se julga le-

zada na sua legalidade, que faz? ra elle a lei é clara, interpreta-a a

  

     

   

 

  

    

vocados. Afinal lá consegue uma

confusão faz-se de novo. Agora já

não e o sr. Albano,-esse parece

convencido. Agora e o sr. Paes

da Graça, que com um sorriso “al-

var pertende tambem e, pelas ra-

zões do sr. Albano tornar assento.

0 presidente ja não sabe o que o

governador reSpondeu. Fica no-

espectador pretende tambem um

lugar a meza, declarando-se pro-

curador por um circulo qualquer.

-Votação. ..venha a votação.

Mas a votação não se faz e, no

meio desta enorme Babel, levan-

tam-se tidos os progressistas. Ha

quem brade para o das barbas

que não cessa de gritar legem ba,-

l›cmos,-c para isto pega'an nós

em armas ha 37 armas!

Retirados os progressistas per-

gunta opresidente, sem cessar,-

temos tattmero? e 0 membro que

lhe tica a direita diz-a minha o-

pinião cque se entre na ordem do

dia . . . . .

Finalmente lá se convence o

presidente de que não ha numero

e fecha a sessão !. . .

Eis caros leitores o que se cha-

ma uma boa farçada. E tudo isto

por causa de uns magros cobras

que o districto paga aos homens

desiwtm'essados, que cuidam da sua

administração. _

E Jose Estevam forçado em ef-

l'igie a comtemplar estas scenas

vergonhosas.

Se elle podesse sahir da sua

immobilidade eemptdsar estes ven-

(UI/4005.'. . .

_+_-

A EOUAÇÃO DA VICTORIA

0 exame attento do estado psy-

chologico do paiz determina nos es-

piritos ainda os mais imparciaes

a tirme crença diuma mudança ra-

dical e profunda no modo de ser

da sociedade portugueza prestes

a operar-se ainda que pese ao' ca-

runchoso e pulverulento elemento

conservadm--retrogrado.

O impulso inicial realisado en-

tre nós ha menos d“uma dezena

diannos e hoje assombrosamente

l'ertil em resultados favoraveis a

causa republicano-democratica, para

a qual a nação volve as attenções

como quem não pode já esperar

em outra parte remedio a seus ma-

les prel'undos, a suas desgraças

quasí iusanaveis-legado_ tão tris-

te como logico ? a monarchia e dos

seus chatinos que despiedosamente

nos exploram.

A divisão primaria da socieda-

de portugueza em otIicial e não of-

ticial-ou suspeita e interessada, e

imparcial e independente auxilia-

nos poderosamente na solução do

problema que ora nos propomos:

avaliar a equivalencia ou desigual-

dade das soinmas de vontades acti-

vas oppostas num plebiscito de

acção did'erencial. 0 elemento oiii-

cial inervado, sceptico, indolente,

so amigo do gozo e da inercia, não

opporá resistencia alguma no mo-

mento da acção; pouco lhe impor-

ta a mudança de amo. Não é ad'el-

bano não se sujeita a votações. Pa- leque logicamente pertence a victo-

ria; eIla é consequencia da lucta e só

Onde esta a lei e o tribunal a que*seu modo e não admitte interpre- lucta quem tem te e crença-no

   

            

   

   

         

dor da carta, libertador por ironia, tes á sua frente, continuam no seu

não dispunha d'aguabenta sutlicien- afan de agitar o paiz contra o g0-

te (era impossivel i) para purificar verno por causa da Salamancada.

a vergontea, e principio, a insti- Mas o paiz parece que não vao mui-

tuíção, que brotavam de tal tronco, to com elles; e tem razão o povo

de tal origem, e de tal paternidade. que assim procede; porque os he-

Ahi trabalha-se pelas conquistas de roes dasraição de Lourenço Mar-

novas regalias, estuda-se a formu- ques, os insultadores pelintras da

la de novas e vingadas applicações commissão da imprensa promoto-

pratico-politicas em harmonia e ao ra da brilhante manifestação camo-

nivel da sciencia moderna e a par neana, os sabujos que dias depois

da civilisação dos nossos días. Eis de espalharem por todo o paiz um

aqui o principai_caracteristico do programma em quase promettia

animal homem, o maior argumen- boas reformas politicas, o rasgam,

to da sua ditíerença da animalida- para se rojarem aos pés de quem

de irracional: aassimilação moral. lhe havia concedido os postos para

Aqui, no campo a grande mas- os obrigar a calar, não teem auc-

sa da população rural, vergada ao torídade moral para que o povo

peso d*um trabalho sobrehumano, acredite nas suas palavras mais

carregada de tributos onerosos e uma vez. O p0vo está desengana-

vexatorios, falta deinstrucção geral do de toda a banda em que se A

e proticional, escasseadade dinhei- fragmenta esta grande bambochata

ro-que todo é pouco para os mil monarchica constitucional.

(li-“Perdidos da alta govemaçãüt Este mesmo estado de índiffe-

para as bambochatas e libertina- rença que o povo manifesta pelos

gens dos fantüches da I'Baleza, P3- negocios da administração publica;

ra os luxos e inutilidades ímpor- é uma prova de que elle não tem

tados dO estrangeiro_ está ínvadi- confiança nem cura do que esSes

da até 30 3111380 dO se“ SBP, ?té governos fazem. Está á espera do

à medulla da sua natureza mais 1a- grande dia de justiça, do dia em

uma P01' um Scepücísmo fm 31'1'91- que elle tambem hade ter vonta-

ãadü e '01'3an“10 que a faz Olha? de. .. que todos, os que trabalha-

    

 

   

   

         

  

  

  

  

com o mesmo desprezo impassivel

e ironico os differentes partidos

monarchicos, que, mais ou me-

nos intrujões e cynicos, se apre-

sentam a captar a aura popular e

a conquistar uma cadeira na pla-

mos para que esse 'dia se aproxi-

me. lhe inspirem confiança; que

trabalhemos para eliminar do po-

der, todos estes parasitas e espe-

culadores que vão levando este paíz

a completa ruína se um grande par-

teia de S. Bento, d'onde esperam tido nacional, patriota e de abne-

guindar-se a estancia mais plugue

depois de ter servido os aiilhados e

os amigos.

Erraria grave e grosseiramente

quem n'esta computação attendesse

meramente ao numero attribuindo

vontade ediciente onde ella não

existe, acção onde só ha inercia,

propulsão onde so ha passividade.

0 nosso camponez não da nada

pelo rei, não da nada pela monar-

chia, não da nada pelos governos

emanados d'ella. Não espera nem

precisa mais que uma vontade ex-

tranha inergica e activa para o im-

pulsionar.Esta-no periodo da pas-

sividade. Não se move, não lucta

porque não cre. Para isso falta-lhe

a educação cívica, o complexo dos

seus direitos e deveres. Essa no-

ção vae-a adquirindo todavia ace-

leradamente e chegara à sua con-

clusão se o evolucionismo › não ti-

vesse de ser fatalmente cortado pe-

la revolução, que esta no espirito

de todos os patriotas, no desejo de

todas as almas levantadas e hones-

tas.

Nas regiões do poder, nevulo-

zas e sombrias lobriga-se a ascen-

dencia da onda revolucionaria. Te-

mem-na por queella é temerosa, e

desafiam-na comes seus desatinos

porque a attração do abysmo, a mi-

ragemdo precipício fa ;einen-os. Im-

prescrutaveis leis da fatalidade. ..

EDUARDO AIWINS.

.__-+_

CARTAS

Lisboa 16 de junho.

As cortes foram prorogadas até

ao dia 23 'do corrente mez, por

imposição do Syndicate, segundo

se diz e não é. contestado, para na

camara dos pares ser votada a tra-

tantada de Salamanca. A meia du-

   

             

   

      

    

  

  

gação, o partido republicano em-

tim, não tractar com seriedade de

realisar praticamente o seu ideal.

Trabalhemos todosl

quuanto os governos monar-

chicos só curam de promover a igno-

rancia e de reduzir á miseria este

povo, digno de melhor sorte; em-

quanto uma maioria de tucíasnos

regeita um voto de sentimento á

memoria do heroe Garibaldi a quem

o mundo inteiro esta prestando in-

numeras homenagens; emquanto

por toda a parte o elemento oiii-

cial no campo da instrucção publi-

ca se mostra retrogrado, o jesuíta,

o astuto e 0 hypocrita jesuíta lá

progride, perante esta criminiosa

indifferença e vae exercendo a sua

influencia e vae sentindo-se tão á

vontade, que já faz propaganda a

descoberto. Todos sabem que fun-

ciona actualmente em Lisboa um

chamado congresso catbolico, que

outra cousa não e senão um conci-

liabulo de jesuítas. E este congres-

so funciona livremente 'e os seus

membros tem por ñm especial pe-

dir o restabelecimento v das ordens

religiosas, extinctas no nosso paiz

com os decretos dos grandes esta-

distas Aguiare Pombal. E a aucto-

ridade não os incommoda, ao con-

trario vae para lá afim de que nin-

guem perturbe aquelles santos va-

rõesl Os jornalistas monarchicos

ou os louvam pelos seus serviços,

ou se calam, o que e peior; nemo

sr. Emydio Navarro, que ba pouco

tempo fazia a apotheose dos gran-

des principios reVolucionarios de

93 e dos homens da Montanha que

os incommoda, Mas agora o sr. Na-

varro pede a repressão esmagado-

ra para a imprensa independente;

e ainda faz mais, deixa o congres-

so catholico em paz e n'esse artigo

para o Primeirode Janeiro denun-

cia o congresso das associações 001
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me perigoso para a civilisação, co- e ahi vendem, a retalho, ou por confiados os destinos muuicipaes,

me um elemento de desordem para

a sociedade portugueza. k

E querem estes senhores g0--

veruar este paizl E quer o sr. Na-

varro ser ministro do reino !

-~ O sr. Arrobas foi substitui- ¡

do pelo sr. lactano d'Albuquer-

que, que tambem foi governador de

pretos como elle e sob enjo con-

sulado vae continuando a persegui-

ção aos re ublicanos.

Ainda tentem foram intimados

alguns membr0s da associação ele¡-

toral e escolar Fernandes Thomaz

para comparecerem na proxima ter-

ça-feira, afim de responderem_ em

audiencia á accusação que o minis-

terio publico lhes faz de pertence-

rem a um club que não esta, diz

elle, legalmente auctorisado. l

Convem que lhes diga que a as-

sociação Fernandes Thomaz já man-

dou ba bastante temp“ um PFUJG'

cto deestatutos ao conmzissario de

policia e de que elle até hoje nao

fez caso algum! Como se vem 9n-

tão agora dizer que aquella asso-

ciação não e legal? Furtaram-se os

seus membros a acção da auctn'i-

dadei' não, tanto que desejam os

seus estatutos approvadose às suas

reuniões tem assistido agentes da

auctoridade. Não compreñeudemos

como e que uma associação quea

austeridade diz não ser legal, pode

já ter funcionado tanta vez, duran-

te mais de um anno, com a assis-

tencia d'essa mesma auctoridade.

As associações de jesuítas, a3'

casas de batata, as casas de edu-_

cação religiosa onde campeia a des-Y

moralisação, existeme nem sequer

n'ellas se falla para não chamar a

attenção publica para esses focos

donde emana a dissolução sociala

que estamos assistindo; agora as as-

sociações que no repouso das luc-

'tas eleitoraes em que podem fun-

cionar, tratam da instrucção dos

operarios e dos seus filhos, susten-

tando aulas, como a de Fernandes

Thomaz são apontadas como ille-

gaes -e manda-se que sejam dissol-

vidas!

Querem o povo ignorante e bea-

to para continuarem na orgia. . .

O partido republicano, a vista

de todos estes desmandos e desa-

foros, ainda vae mais uma vez ser

o primeiro a erguera sua voz, a

lnctar contra o1predominio do je-

suite.

O comício anti-jesuitico que dc-

ve produzir beneficos resultados

'e a associação de livres pensado-

res são os dous primeiros actos,

que os republicanos praticam n'es-

se sentido.

atacado, o producto da sua indus-

trio!!!

Não exageramos. Os proprie-

tarios, que possuem pinhaes em

Esgueira, não os usufruem.

O escandalo é tal que essa ca-

terva de ladrões tem isto como mo-

do de vida-unico e exclusivo-e

até andam ahi por a cidade a ven-

'der aos proprios senhorios dos pi-

'nbaes a lenha que, horas antes,

lhes furtaraml l . . .

Estão ahi muith proprietarios.

Ouça-os o sr. administrador, e ve-

rá se e justa a nossa queixa.

Faz-se isto a toda a hora do

dia e á vista da auctoridade,-e

não ha policia que ponha termo a

este estado de cousas!!

Para que paga o povo à mo-

narcbia, se esta nem lhe garante

,o direito de propriedade, e essa

devassos,-nada mais faz que rc-

ceber o dinheiro do povo que tra-

balha noute e dia para sustentar

tantos malandros ?

quo teem no seu passado um su-

dario de traficancias, subornos ' e in-

dignidades, ahi lhe apresentamos

um specimen á frente d'uma cor-

poração importante, que deve ser

illustrada, democratica e honesta.

_4-_

Pedimos no nosso ultimo nl!“

!mero providencias ao sr. adm¡-

nistrador do concelho contra esse

escandalo, essa illegalidade, essa

infamia que para ahi existe sob o

nome de batata. Já por mais vezes

as tinhamos pedido, mas o sr. ad-

ministrador que é protector da

gente honrada, fechou os ouvidos

e não fez caso nenhum. Justamen-

 

te indignados com essa protecção

e com o desaforo praticado cha-

mamos malandros aos fatias da ba-

tota mas sem especialisarmos nin-

guem absolutamente. Pois um su-

e“_mne Praga _de empl'equ03›~lgeito qualquer, julgou-se offendido

ahdalhagem ociosa e estupida dos com a classmcaçãu, pegou na 3,-

rapuça para a enterrar por a ca-

beça abaixo e veio implicar com

um dos redactores do Povo de

¡irei-ro.

vido a um jornalista honrado e ener- Vão pois os leitores pasmando

gico, que exerce com consciencia a do caso.

sua missão, faltou-se tambem ao

respeito devido a todos os seus ami-

gos politicos, que teem por orgão

na localidade-o Povo de Aveiro, cu-

jas opiniões representa, e por con-

seguinte serão elles que tomarão

Em primeiro logar, nunca nc-

nhum batoteiro teve o arrojo e a

petulancia de se julgar affrontado

por lhe chamavam malandro, por-

que elle não é outra cousa segundo

a lei. Segundo esta que o castiga

collectivamente d'aqpi em deante a com Severidade, que ometto na ca-

responsabilidade do que se disser deia, que lhe tira, por conseguinte,

e fizer em casos analogos a este. as regalias de 'cidadão e um ente

Que o fiquem sabendo bem todos desprezível, é malandroeemais al-

os senhores batoteiros ímmundos guma eousa.Demaise sabidoque a

Áttente li'iSÍO 0 Sl'. administra- O sr_ administraer do cnnce-

dor e 031m9“ 0 seu devel'- lho teve conhecimento do conflicto,

Mande os seus empregados po- que se deu, e gostou e applaudiu,

licial'lísglleil'ü e Wendel“ esses de' publicamente, deante de toda a

saforados tratantas e ladrões. gente_ [Jasmoso, incrivel, extraop.

Não tenha medo da proxima d¡n¡¡¡-¡o_

eleição,porque o sr. seu amo tem Essa auctoridade não só tem

lá m"“OS deita-*505 0 ladrões Para faltado ao cumprimento dos seus

lhe darem victoria conscienoiosa, deveres, protegendo secretamente

c não necessita dos votos dos la' os biltres que deveriam estar ha

di'ões dos 1108308 piuhaes- muito na cadea. mas ainda para

Tambem pedimos ao sr. admi- cumulo de pouca vergonha vem

nistrador ou ao sr. governador ci- para a praça publica tomar o par-

Vil que 1105 “Vl'e (POW-PO genero tido d'uns malandros, que vieram

de ladrões e vadiÚS que Pt“” ahi:assentar o arraial das suas devas-

andam,meudigandoe que investem'sidões no meio da gente hom'ada

a toda a bora com es cidadãos.

Ninguem sabe quem sejam,-

nem a sua naturalidade, e ainda

menos a sua necessidade,-sendo

certo que uns se entregam a isto

,sem necessidade, e outros são real-

mente pobres, mas não querem tra-

balhar, e adoptam o systema da va-

diagem, mendigando. Ha ainda ou-

tra especie de ladrões, que são mui-

to frequentes nas aldeas, e que,

para fazer mais rendosa a colhei-

ta, dizem-se mendigos em nome

de quantos santos pode imaginar

um malandro, e pedem então para

,cumprir promessas a S. Romão-

'a S. Crispim-a S. Christovam e

ao grande diabo que os leve e mais

ds auctoridades monarchicas que

nem a isto nos dão remedio.

F.

+

0 Centro Republicano passa

 

e honesta.

O sr. administrador é amigo

dos hatoteiros,consente-lhe as orgias

nocturnas, applaude-lhes as immo-

ralidades, tolel a-lhes licença,a anar-

chia e a desordem que elles vão

lançar no seio de familias dignas

a quem os proprios filhos de me-

*nor idade fogem para esse alcouce

de nova especie, e portanto está

em opposição a toda a gente hon-

rada e nobre d'esta cidade.

Sr. governador civil, o sr. Ruy

Couceiro da Costa não pode conti-

nuar a ser administrador do con-

celho de Aveiro.

Sr. governador civil, note v.

ex.a bem este facto.

Um jornal, no uso plenissimo

dos seus direitos e no cumprimen-

to nobilissimo da sua missão, a-

pontou ha mezes as auctoridades

uma casa dissoluta, perigosa, im-

moral e por tudo isso condemna-

A wmmissão installadon da as. muito brevemente a habitar a sua da pelas leis_ Em obrigação do sr_

sociacão elegeu para seu presiden-ínqva casa "a .ma do 0365.- A 00m- admimstrador e de v. ex.“ man-

te 0 51" Theophilo Braga, e fil¡ "115550 exequnva tem el“Í'qi'd” to' dar assaltar essa casa, prender os

encarregado de elaborar o projecto dos os esforços_ para u.t1mar os vadios que se encontrassem [à

de estatutos o distincto escriptor trabalhos no mals curto prazo. A dentro e ¡Hempos na cadêa como

e convictorepuhlicanoTeixeira Bas- salla do bilhar' 1163 ampla e gle-

tos. Estes dous nomes são garau- gautc e o salao para as sessoes

tia do muito que a Associação na- dispoe de todas as commodidades

de fazer.

Entre as varias demoustrações

de'sentimento pela morte de Gari-

baldi, destacou-se aqui em Lisboa

a do Club Henriques No eira,da

qual traz uma minuciosa escripção

o 113436 do Soculo. Y.

1

+

Recommendamos ao sr. admi-

nistrador do concelho que ponha

cobro á ladroagem; e chamamos

especialmentea attenção de s. ex.a

para os furtos, que em Esgueira,

povoação proxima a esta cidade,

se commettem diariamente e em

numero consideral. '

Ha ali dezenas de familias que

indispensaveis. '

_+-_

Em It de junho de 1878 foi re-

mettido ,para o sr. delegado do pro-

curador regio um processo de trans-

gressão do imposto do real diagua,

:contra o cidadão Jose Antonio Mar-

ques, actual vereador substituto da

_troupe progressista. Ora depois

que_ não tem dado andamento le-

gal ao processo ? Que influencia ou

suggestão estranha predominaria

no animo d'aquelle magistrado pa-

satislação a uma *povoação inteira

que não quer ser deshonrada por

elles. Se v. ex.“ não deu essas or-

dens ao seu subordinado e mais

criminoso do que os batoteiros,

porque faltou á lei e -as reclama-

ções da opinião publica; se,as deu,

o seu subordinado praticou uma

illegalidade não as cumprindo e

deve portanto ser castigado. Note

mais ainda:

Um dos malandros, o que se

diz chefe d'elles, teve o atrevimen-

 

d'um tão avultado espaço de tem- to extraordinario de se atirar em

po, que tem feito o sr. delegado, plena praça publica, a um jornalis-

ta honrado que cenSurara um es-

candalo, que a lei castiga severa-

mente e que pedira justiça. A auc-

toridade que deveria ter castigado

 

ra não cumprir com a lei? Quatro 'o auctor do attentadologo que d'el-

annos decorridos e ainda nada de le teve conhecimento, pelo contra-

 

não querem trabalhar de jornal, novo! O sr. delegado motta-sc em rio gostou e riu-se.

porque preferem assaltar os pinhaes copas e faz muito bem.

dos propmetarios, e não só levam

Que respeito merece o adminis-

E bom ter em vista que o sr. trader? Nenhum, não o reconhece-

as agulhas e arrancam os matos, Jose Antonio Marques, aquem foi mos mais como tal.

mas a ramada e as pinhas; e che- feita a apprehensão e hoje cama- Em Aveiro não ha policia, não

ga o desaforo a ponto de cortaram rista ao lado dium velho politico, ha auctoridade, não ha lei.

pinheiros mais ou menos creScidos, competidor de José Estevam em Pois bem. N°esse caso, dada a

-fazendo-os em pequenos bocados popularidade e liberalismo. E para anarchia e a desordem, vamos fa-

e conduzindo-os a suas casas,-de- que o povo vá apprendendo a co- zer justiça por nossas mãos.

positos de semelhantes furtos,- nhecer os homens a quem estãol Não se faltou só -ao respeito de-

e todas as senhoras auctoridades,

suas amigas. Já que as author-as

auctoridades querem a desordem,

terão a desordem e e possivel que

se cancem depressa.

gente honrada despreza em todo o

mundo essa canalha e que não quer

nada com ella.

Em segundo lugar, nunca ne-

nhum administrador teve o arrojo

Não_ queremos que isto conti- de vir para a praça publica applau-

nue ass1m, ouçam-nos bem. 0 Po-

co do Aveiro continuará no seu

posto de honra, intransigente e

energico como ate aqui, e ca fora

empregará os meios extremos pa-

ra ser respeitado.

Abaixo a batuta, abaixo todas,

as 1mmoralidades.

Continuaremos.

_-__+_-__

O sr. administrador do conce-

lho, em seguida ao condicto narra'-

do, mandou rondar pela policia a

porta do seu amigo ba-toteiro.

Que administrador, que heroe,

que dentista!

Que batoteiro, que valente!

Tem medo? de que ?

Olhem, amigos... o seguro mor-

reu de velho.

Entrada de leão paradas de. . .

--+--_

Agradecemos sinceramente ao

nosso collega do Canzpeúo drtst-

oincias a maneira dignissima por-

que trata o confliqu havido entre

um batotezTro e um redactor d'este

jornal. Actos tão nobres de cama-

radagem, que não esqueceremos,

honram a imprensa d'esta terra.

_+-

OSACONTECIMENTOS

DE DOMINGO

Vamos dar aos nossos leitores

da província uma noticia resumida

dos ultimos acontecimentos, que

poderiam ter sido fataes a muita

gene, que produziram uma im-

pressão dolorosa e uma grandein-

dignação em toda a cidade d'Avei-

ro. Eis os factos.

No numero?! do Povo choei-

ro estigmatisámos severamente o

procedimento das auctoridades que

consentem ahi uma casa de batata¡

que rouba desaforadamente os in-

genues que praticam a insensatez

de lá irem, julgando que encon-

tram a fortuna, e demos ao mes-

mo tempo aos biltres batoteiros a

classificação que elles merecem.

N'essa classificação incluiamos uni-

camente, como nos parecou claro,

os jogadores de profissão que abun-

dam n'esta terra e não aquelles que

 

uma ou outra vezlá tenham ido,il-

ludidos na sua boa fé ou arrasta-

dos pelos agentes da casa.

Um figurão chamado Antonio

Francisco Galvão, que e o dono da

casa da batata e contra* quem está

instaurado um processo por causa

das reclamações energicas que te-

mos feito, julgou offendidos os seus

brios e os de todos os seus fre-

guezes e entendeu portanto que se

devia desaffrontar a si e a elles,

atirando-se a um dos redactores

d'este jornal, que immediatamente

lhe repelliu a ai'fronta.

Formaram-se grupos discutin-

do o caso e os batoteiros toma-

ram o partido do seupatrão. N'um

d°esses grupos achava-se o sr. Ruy

Couceiro da Costa, administrador

do concelho, que applaudiu publi-

camente o attentado chegando adi-

zer-que toda a gente jogava-o

que era o mesmo que dizer que to-

da a gente era batoteim, porque

nunca ninguem censurou os jogos

admittidos pela lei nem os que to-

mam parte n'elles.

dir um attentado, demais a mais

da crdern d'aquelle.

, Os animos da grande maioria

da população ficaram por conse-

guinteexaltadissimos d'esde sexta-

feira. Na noite d'essc dia pequenos

grupos percorreram as ruas da ci-

dade e a casa do hatoteiro, cujas

costas estavamem perigo, era rou-

dada pela policia.

No domingo de manhã o Povo

de Aveiro censurou com severida-

de o procedimento do administra-

dor, mas sem o offender em cousa

nenhuma. Fizemo-lo porque esta-

vamos convencidos de que podia-

mos censurar como jornalistas o

procedimento irregular de qualquer

auctoridade; hoje, porem, estamos

convencidos de que a monarchia

nem isso nos permitte.

Aquelle senhor, que soñ're de

ataques de loucura, correu a cida-

de como doidoa procurar o reda-

ctor que o tinha qutigado e foi pre-

ciso que os proprios republicanos

o se urassem para não haver algu-

ma esordem seria. 0 povo, que

já estava exaltado, correu em gran-

de numero ao ponto mais concor-

rido da cidade ao saber do aconte-

cimento e ahi soltou alguns os'de

republica e morros aos gravatas.

Este nome de gravatas edado por

elle, na sua bella linguagem, aosma-

rialvas ca da terra.

Travou-se ainda um pequeno

condicto, que foi sutiocado pelos

republicanos que recomendaram

ao povo socego e ordem, e se não

fossem elles teriam havido grandes

desordens. O sr. governador civil,

que andou aliás muito bem n'est:

questão, não achando sufliciente

para manter a ordem o destacamen-

to do commando de capitão, que

se acha n'esta cidade, diu ao Por-

to forças militares. F01 esse o uni-

co passo errado que deu. A's tres

horas chegou uma força de caval-

laria e estava para chegar á noute

outra de infantaria, mas foi man-

dada suspender a marcha em atten-

ção ao socego quereinava. A'tarde'

havia no Rocio uma corrida de tou-

ros e como constasse que n'essa

occas¡ão se fariam grandes mani-

festações, as auctoridades pediram

a alguns individuos nossos amigos,

que se esforçassem por manter a or-

dem. Estes responderam que era

esse o seu empenho, mas que não

lhe poderiam assegurar nada depo-

sitivo em vista da exaltação desani-

mos. Esforçaram-se por que todos

os seus amigos não fossem á cor-

rida e com eiIeíto ao principiar a

tourada estava a praça vasia.

Cá fora a multidão era grande.

Esperava com anáedade o sup-

plemeuto ao Povo de Aveiro que se

estava imprimindo. No supplemen-

to pediamos ordem e socego. '

Em menos de meia hora ven-

deu-se um numero consideravel de

exemplares. Muita gente veio a re-

dacção pedir mais, mas já não ha-

Via.

Em seguida dispersaram-se os

grupos tranquillamente e de noite.

houve completo socego, que conti-

nua à hora em que este jornal en-

trano preto. Esperamos queesse so-

cego continue, salvo se a jogatina

não parar e se as auctoridades não

cumprirem os seusdcveres.
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o POVO DE AVEIRO ' '

1“,

Conselheiro . a,
'norovo .a

Mama! Pratico dos cidadãos por- " ' T

.tyuezes para cada um se di- '

rigir e_ regercr por 31,_ sem de-

pendencia de_ p-rocradorrs, nos

'Iribnaes e r artições publicas,

.Sagrado ds Le do'lReiha. '

_ ahiu à luz o 3.0 fascículo d'es- *

ata interessante publicação. :j

Acha-se' "ã venda no kiosqne '

do Kodo' (lado norte).
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A Nemromçina executa-se com

perfeição todos os trabalhos, tan-

to em ouro como .em rata. *'

l_ Gamble-se em to as 'as obras

rentes' nleste'- estabelecimento um

preçov'modioo. ' ..4,

A 'Telles-as encomnwndas de-

tem'sér" feitas a

~ ' -'-._Iosé Eduardo Mourão
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_ Nesta typographia recentemente montada, executam-se artisticamente todo

para o que tem uma escolhida e variada collecção de phantasias e vinhetas modernaã.)

Como; circulares, facturas, bilhetes de visita e de pharmacia, participações de casamen ,
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'W * Éróeu'rações, mappas, programmas, editaes, guias e recibos, guias de remessa para o correio etc, etc.

, 4 Tambem se imprime a córes, ouro, prata, bronze, etc.

A N

“ Garante-se a brevidade, nitidez e sobretudo modicrdade nos preços.

/ ' 0 preço dos bilhetes de visita e de 400 reis o cento, incluindo'o cartão.
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” GRANDE'ÍBMXADEtP
nas machinas da GompanhiaiFabr
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SEQE

-Rua de José Estevão, 26 e 28-

 

; novo ESTAQIELECMETO 'l

-Cryetaes mobília e mercearia

DE

v I - .JOSE MARIA DOS SANTOS

BUA DIREITA

AVEIRO

' ' ' l a' 'eleóímento encontra-se um grande sorti- _ , _ _ _

menfoeãzgveiãíaza branca 'e de cer, molduras douradas e Acaba de abãn-ÊcêRn esta ('íidlãlllliílç um Inova) estabeletgilnento de

iq? 53'¡ " ' ' ' rentes, co os calix, machines ligitimas IN _para a las, a ala s, cosur 1 as e sa-

p'rçí' ' t 617m8” paters' Stores, transpa p , pateiros. Todas estas machines Se vendem tanto a prompto pagamen»

  

     

   

FABRICADO expressamen

para as machines de eoser. ;

Vende-se a retalho e para

sendo, com bom desconto e .

“r preços baratíssimos na

  

   

te

garrafas, jarrás, espelhos, candien'os e seus pertences.

 

  

  

 

O“annunciante tem tambem e venda muitos artigos to como a preso. _ d t FABRIL

' ^ ' ' " am de mercearia, o ue tudo vende por ' nas ven as 3 PromP 0133 'D

:Sããâçâüiã 2031002. - ~ q Grande abatlmento ,amem 75 Rua de Jose estam v

'
' I

l 7 '
.n - y 7 n

sessões “lu-amam“ acresce opor Em todas as machines \enpldas apraso dispensa se a pres 9 A o

Encydopedm te do correm d ho tgfgadãnfgggdãgtgegd° ° 500 reis semanaes r

' REPUBLICANA Para fóra e Lis a pagamen- S gy_ f _ _ & _ l

Revista da' samcm e ¡,-tmammm to dianmdo, um fascículo de quatro 'lodos os pedidos devem ser feitos a JOÃO DA SILVA SAN-

alcance de todas as imdligen- entregas semanaes pelo menos. To- TOS, 113-1113 de JOSÉ ESÍeVãO, 9-6 e 23-

Typographla docias
da a correspondencia deve ser dj- ~ '

.Pubücamàse duas folhas carlan'igida para o largo dos Mestres, Joao'd-Aal' Sllva'ã
antos

U EIR POVO DE AVEIROsemana, pelo. prece de 20 réis «za-“29 e 30 Lisboa, onde tambem se

de uma. Para o estrangeiro e po's- recebem assglmturas.

 


